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Sob o ponto de vista by-
gienico. o quartel do' regimen-
,to dcinfanteria 20 precisa do
importantes melhoramentos.
que convem não descurur.

De fabrico grave.scgundo a
epoca da construcçäo, os poços
dos duques de Bragança neces-
sitam do algumas obras. que
melhorem as suas condições by
gienicas.

As jaueilas alem do serem
om numero limitadissimo rela-
tivamente á capacidade-agron-
deza do edificio, sãoacauha-
das. deixando grandes inter-
vallos entre si. sendo portanto
a ventilação preguiçoso, fraca'

Não tem` poisV o quartel
ar e luz sufiicientrs, e hoje já
ninguem ignora a influencia
d'estes dois poderosos agentes
no organismo.

Diz um proverbio italiano
«onde a luz não entra, entra o
medico. E assita é.

Dizit Laroisierque a or-
ganisação, o movimento espon-
tanco. a vida,sô existiam á su-
perficie da terra. nos- lugares
expostos á luz.

E cfiectiramcnto sem luz,
a naturezaänão tem vida : é
morta. inammada. '

A acção da luzsobreo ho-
mem é evidente. As trevas dão-
nos a tristeza. assim como a
obscuridade nos dá o somno.

Assim como os dias bri-

romaria
POBRE MARTYR
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J. J. A. L. air.-

. Estamos no outomno.
No convento dc Villa do

Condo-festeja-se S. Francisco.
E' portanto, dia de festa.

0 convento amanheceu conten-
te e alegre.

Está um dia azul, sem nu-,
vens, de um frio quo .tonifica
os musculos o rcvignm usan-
gua.

I amarellecidas,
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lhautes e transparentes da pri-
mavera nos fazem ver tudo dc
rosa, assim o céo d'aaul forro-
te, a terra desnudada,as folhas

dão aos dias
-d'outomno um caracter de me-
lancolia e tristeza que nos _ in'-
vado involuntariamcnte.

O homem subtrahido a
acção da luz é acommetlido por
doenças goraus.que mostram a
influencia necessaria d'estc mo-
dificador.

Os guardas nocturno's, o's
artistas dramaticos, os typogra-
phos e cm geral todos os quo
fazem moer lanuü são ricti-
mas da anemia. _

Prnrada, muito ao do ie-
ve, a influencia da luz sobre o
nosso organismo, entremos na
influencia do ar.

Sem ar não se vive.
Diz liamaziui : ici. att. tel

Mie-' 0 homem que vive u'uma
atmosphera viciada, quer "seja
pelo acido carbonico que vao
expirando, quer seja por outra
qualquer causa, está envene-
nando constantemente o seu
organismo, que cedcrá por fim
aos ellcitos da intoxicação.

A cascrua que é a prínci-
pal habitação do soldado, deve
receber o ar ás ondas.

As casernas do quartel do
regimento de infanteria n.” 20
não estão n'estas condições.

Mal ventiladas. pequenas,
acanhadas, estão sem r'e cheias
do ar viciado. em virtude da
grande agglomeração de solda-

os.
Murache estabeleceu osc-

guiote principio que não deve*
mos perder de vista: as casernas
são tanto mais salubreti. uan-
to encerram menos solda os.

Este principio está preju-`

Ao longe. Oi miles tape-
tam-se do folhas socess, aimifil
lhantes a illusõ'es mortas.

As borboletas despreganl
as suas asas iriadas e peregrig-
-nsm lentamente. ora percam-

inas onde se estende uma al-
ombra de folhas smarellal. ora

por pradoa em que as arvores
apresentam uma indiscriptivel

› melancolia.

'O

_ _ Em Villa do Conde tudo
ri, tudo folga. por terem'd'e 'as-
sistir á festa que 'va'e haver no
convento. I

Os carrilhões repicam fes-
tivalmentez Qtemplo está lu-›

lsaosafmeute adorando. ‹

DIIšECTOIi

ã. Qi.. gl; älšlztdtmla
dieado no quartel doreg'imcnto
de infantaria 20, porque não
ha alojamentos para os solda-
dos.

Apesar de todas as pre-
cauções tomadas pelo digno
Icottummdantc do corpo e acon-
selbadas pelos distinctos facul-
tatiros do regimento. o quartel
do regimento 20 está em pessi-
mas condições hygicnicas.

Urge, pois, que o sur. mi-
nistro da guerra mande imine-
diatamcato crear novas cascr-
nas, beneficiar, e modificar e
reparar as actuaes. pois que
assita o exigem its-leis da b?-
giene e a salubridade pub `-'
da.

l

A MULHER

a mulbcrf-rcmate. coroa e epi-
Iogo'da ereacäo-a quinta es-
sencia do tudo quanto derrama-
ra de melhor no paraiso. onde
a coilocgn. e do qual, ainda dc-
pois de erdido, as descenden-
tes de va ficariam avivando
recordações. Quiz clic, o Sum-
mo Factor, fundir-lite o espiri-
td brilhante e suave de um raio
d'oiro do sol. c de um raio pra-
teado da lua. Dra-lhe a pureza
da cacem. a alvura do lirio, o
pudor e a aco da rosa, a mo-
destia d.. violeta; ¡acendeu-lhe

narrou-lhe cururu de carmim
c perolas no sorrir; para falls.
concentrou todas as melodias
balbuciadas no frámito das vi.
rações, no murmurio das fon-
tes, e nos eauticos das aves;
modelou-lhe a estatura pela dos
arbustos mais csbeltos e mimo-
soo; arredondou- be as formas,
que lembrassetn fructos mais

Vae começara festa. Che-
gam as freiras e toda a commu-
ni'dade. '

Entre as freitas ba uma
de faces maceradas é labios ar-
roixados.

Vade-a tio pallida, envol-
vida no seu negro sudario.

Todas tio contentes. tão
inquieta. e só ella 'tio triste,
tão tacitnrna I. . .

Quem nos poderá dizer os
pensamentos que tumultuam
em sua mente .

Quem nos poderá conter
u pulssçoes que agitam seu
coração 1

Já foi formosa, seductora,
como poucas.

Em seu seio existiu já um
coração fadado para" amar.

no olhar brilho de estrcllas; dus- t

ruaucaiss As sacuunas s colinas-Fauna

rasgos ína .sustoas'rnua
(seu anunciam
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gentis o ¡ap ctecidos; . difl'undiu-
lhe os cabelos como as ramos
pendentes c- move-dicas do sal-
gu'ciro aqaatico; tmprrgnou-
lh'os de electricidade. embebeu-
os de um aroma que falls. re-
vestio-os do brilhantismo; tão
esmerado e prodigo ns (lotou,
que o oiro c as perolas. as pc-
drartas. os perfumes, as scdas
o as florcs, ambicíonamlo real-
çzl-os recebessem d'ellos uoro
prer- '

Este ente. meio positivo,
meio aéreo, meio terrestre,
maio _céo, quo volteia porcntro
nós como anjo dcsterrado. 'sa-u-
d'oso, mas contente, tendo por
falls um canto. a sujeicao e a
humildade por impcrto; em que
a fraqueza é graca 'e a graça
omniputencia; cujo encargo é
mais que etcrnisar a especie,-
Í-inttärtecelha. domesticahafü-
finar-lhe o gosto, os iustinctos
do hello. os arroins para o bom
e para o sublime; a mulher em
summa. fadada de alguma sorte
a ser mãe e mestra, guia, arri-
mo. lampada, conselheira, pro-
phetisa, esforçadora, modelo e
premio, não só de seus filhos.
mas de seus irmãos tambem, de
seu consorte, de seu proprio
pac. de todos no de perto ou
de longo lhe pod
directas ou rcilesas as inllni-
ções; a mulher. a mulher-da
qual, depois de tantos mil vo-
umcs de panegyrico. dcpoísde

uma idolatria universal de seis
mil annoa, ainda se não cxhau-
riram os louvores, nem jamais
se bão de esbaurir-aão seria
a vico-porvidencia, que Idevia
ser. e que é. no maio da socio;
dade. ae não possuia.` se este
complexo inefiavcl dc seducrõcs
pm toda a especie de indolcs,
do espiritos, de gostos; um laço

Possui'n em eras remotas
uma alma formada ara subli-
mes pensamentos. m dia. pn-
rem funesto dia, seu coração
foi opprimido, e o amor que
encerrar: loi desprcsado.

Exhauriu-se-lhe emão to-
da a seiva da vida; e a negra
mortalha que hoje a cobre, foi
para a infeliz Delfina o gelo do
tumulo.

Para ella o mundo não é
mais que um campo da solidão
_ondc não encontra um peito ge-
neroso para recostar a cabeca
nas horas de maior amargura,

Pobre martyr, desrcutuà
rada Deliina l.. .

Obrigaram-te a calar' no
seio as aspirações de teu cora-
ção sensirol e apaixonado.

casam receber'
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_¡nfâuiret pm çzasazéréauuâzz.
de; para cada infortuuío. Bru
balsamo; para cada edade. srlt
ramalheto; sua estrclla para ca-
da noite; mão inesprada e ma-
cia para cada desamparo; para
cada fronte, que se dosprdaça-
ria ao cair, a almofada subita
de um bloco todo extremos.,-v do
um seio tudo suspiros. do um
coração todo divindade..

` V Ças'rtuto. '

----" 'daétioow-- `
oI .transmitem

Quando tanto se falls no Al'-
ghanistan, não sora seguramente
tora dr. proposito. para os tuouos
lidos.. ka=seguinte'.noticia~ d'esto país:

O Afghanistan, chamado tam-
bem «reino de Cabul. e limitado
ao N. pelo Turkestau, a E. e S. E.
pelo Industäo. ao S. pelo Bolut-
chistaa. e ao 0. pela Persia.

Tem corra de 'JUD kilomolros
do E. a O. 600 fin N. a S., 773:000
kilometros quadrados, .e tS a tl mi-
lhões tle habitantes,

A latitude media é sob o 33.°
grau. .

E' um dos paises mals- eleva-
dos da Asia. A maior parto depuis
pertence ao platô da Persia; por
outras partes encontram-so altera.
sas montanhas e outras cordilhei-
ras.

A montanha mais notarel é o
¡Gaaraso tudianm (lliurlu-Khuch
oa Hindukoh) que _se estatuto de
E. a O. para a fronteira suplentrio-
nal e que tem de altura 6:500 mo-
tros. As caraiatlas da serra estäo
rmuttaatomento cobertas do neve.
Uma cordilheira percorre o E. do
Afghanistan até Belutehistan, quo
em grande extensão tem o 'nome
de cSolimana.

Em algumas partes do Mpha-

E vês deslisar os tous dias
entre quatro paredes d'ttma
cclla escura, que nunca é vfii-
taja pelos raios do sol, e onde
nunca soou uma voz de edu-
forto uma voz amiga. (fue to
rrpctlsse as suaves palavraa'do
Nazareno! __

Ú
l 'E

Terminou a festa. Tudo _se retirado coro, .só Delfluaficou...q. '
' Como deve ser penos'n o`

teu sacrifício, ogro o teu mar*-
t rio e dolorida a tua cx'wa-
ctytt l

Pobre martyri` #ditosa
Delfina t t ! , _

A! m wrtiwo

4.. .-
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nislau, sobretudo de S. para O., ha
vastas planícies areosas, entre elias.
o deserto de Seistan. a

Em muitas partes o ter-mao ë
fertiiissimo, cortado de valles deli-
ciosos, povoado de arvores fructi
friiras que fazem o encanto da Per.
s a.

E' do Afghanistan que vom o
producto medicinal conhecido por
43888 Ímlirlttl.

0 reino de Cabul e banhado
por dois rios principaea.

A capital do Afghanistan à Ca-
bul, no N. L. do aiz, sobre o rio
a que dá o nome, ellamenle situa-
do entre jardins deliciosos.

Tem cerca de 80:000 habitan-
s.

Ao S. 0. de Cabul está Ghia-
nih, n'uma regi'a'o elevada e fria;
esta cidade, foi brilhante sob o do-
minio dos sultñes gliiznevidos, que
ali residiam, mas hoje todas as an‹
ligas grandezas desappareceram.

Barnian, ao 0. de Cabul, per-
to da alta montanha de Koh i-Baba.
e notavel pela visiohanca d'uroa ao-
tlga cidade que Djeughir-lrhaa sa-
qoeou em l22l e em que se veem
12:000 casas cortadas em rochedos,
e dois idolos colossaes. -

No centro do Afghanistan en-
contrase vCandadurn, antiga capi-
tal d'este reino; é ainda uma gran-
de e formosissima cidade com
50.000 habitantes; a E. está Djela-
labad, proximo do desliladeiro de
Khaibor, que se tornou famoso pe-
los desastres d'uma expedição in‹
glcza em lBtl

0 povo e sobrio, bravo e bel-
licoso, mas sanguinario e indisci-
plinado.

0 vestuario consta d'um- alto
bonoet de forma conica, d'umas
calças largas de tecido de algodao
d'uma cor escura, d'uma especie
de blusa de mangas largas mhindo
sobre os joelhos e que em arabe
tem o nome de vcamissv, de ue
nos memos ccemisar, emsegu a
ao uso d'esta» peca de' vestsarlo
trazida pelos cruzados europeus das
suas excursões ao Oriente.

Os afghans vivem em parte
em estado nomado.

Dividem-se em numerosas tri-
bos. A mais imponente e a dos
cDuraniss.

ronusçto ostentar. com
0 americano Hr. Crosby, acaba

de fazer na :Engineering Record.,
um longo estudo sobre os elevados
recifes de coral que rodeiam a ilha
de Cuba, os quaes indicam uma len-
ta submersäo d'aqnella ilha, duram
te a sua formação, e, r conso-
qnencia, que a theeria Darwin
sobre a origem das ilhas de coral,
e verdadeira.

Os recifes estão dispostos em
terraplenos ao longo da ilha, especi-
almente dos ladas norte e este. o
terrapleuo mais baixo mede 30 pes
d'altura, e a sua largura varia en-
tre algumas varas, a uma milha. Era
coro certeza, o recife, que formava
ontr'ora a costa,

O segundo terrapleno eleven-
se bruscamente desde o nivel do
mar, a uma altura de 500 pes, e o
quarto 800.

Estes templenos cercam toda
I ilha, mas estäo mais bem conser-
vadas as partes que correspondem
ao lado occidental, aonde o mar tem
corrido mais lentamente. e os comes
das colinas são mais elevadas.

As colinas em volta de Havana
e Mertanzas, que se elevam a 200
pes, são inteiramente formadas por
callza corglifera. Na montanha de
Yen ue, cinco milhas ao occidente
'e racoa. a rocha coralifera chega
citar uma espessura de l:000 pes,
e constitua a parte superior ds. mes-
ma, fornecendo a sua parte inferior
as rochas achistosas e eruptivas.

Em principio, o limite superior
d'cstas rochas coralil'erss, dove ter
sido de 1:000 pes, acima de nivel
`do mar As rochas coraliferas da Ja-
maica são da mešma altura, e e pro-
aret que, durante a sua formacao,

0 QoMsclo DE GUIMARÃES
a região das Antilhas fique reduzi-
da a poucas e pequenas ilhas.

-- wanessa-_-

BIBLIOGRAPHIÀ
Relatorio da. SÓ-

ciedade Rlnrtins Sar-
mento. Recebemos o relatorio
da direcção d'esta sociedade, lido e
approvado em Assembleia geral de
lti de marco. '

O relatorio compendia os prin-
cipaes factos occorridos no anne
lindo, relativos à bibliotbeca, ins-
tituto escolar, cursos nocturnos,
successos diversos, terminando por
um balancete soflicientemeoto de-
senvolvido.

Não entramos na especialidade
dos capitulos. porque por diversas
vozes nos temos referido a elles no
nosso jornal.

A Sociedade Martins Sarmen'
to continua prestando valiosos ser-
viços á cidade e ao concelho, pro-
curando difundir por todos os meios
ao seu alcance a instruccão, unico e
exclusivo lim para que foi creada
esta sociedade .

A Mulher, revista illus-
trada das familias, dirigida por Eli-
sa Goadur. Está publicado o n.”
lt d'este excellente semanario.

Fraebel, revista de ins-
trucção primaria.
' Recebemos o n.° li da 2.* se-

rre.
SUMMARIO.--Eacofas profis-

sionaes para nmliieres, por Caeta-
no Pinto.-Pedagogia-tcchnologia,
do mino, por M. J. Martins Gon-
treirast-Econcmio, traduccão por
Costa Goodolphim .nConsultam -
Exames d'ensino elementar (conti-
nuação do programma) .-- Netos e
informacoes.

Revista theatral ,
publicação quinzenal de assumptus
tlieatraes;

Temos à vista o n." 7, offere-
cido gratuitamente ao publico, con-
tendo magníficos artigos e excellen-
tcs apreciações theatra'es.

lista revista, apesar de advo-
gar uma cansa infelizmente quasi
perdida pela docadencia a que tem
chegado o nosso theatro, continua
a receber o favor do publico illus
trade e apaixonado.

Completou o primeiro trimes-

SUmlABIO.-Influencia amo
rosa rio Ilf'rei Luiz de Sensor, pe-
lo sr. Julio Cesar Machedo.-Ghro-
meu dos :teatros :_S. Carlos, Lau-
rr'amt, elo snr. Ferreira Brage.-›
Trinda e, A Princesa dos Gdjarei»
ros, por t1. P.: A questão do diet-
Os cnsuíodores, por Collares Perei-
ra-Paulus no thcotro de D. .Ma-
ria H :-Proteato.-Á questão da
Colyseu ( segundo ,artigo).-Neoro-
¡apim-Ephcuwt'dcs Theotraca.-
O Theatro no Estronget'ror- Varie-
dades.

“O

Lidniiriario
Caminho de ferro de

` Guimarães

No lim do corrente mea reu-
ne a assemblea geral ordinaria da
companhia do caminho de Ferro de
Guimarães, para apresentação das
contas e do relatorio da gerencia,
discussao e votação do parecer do
conselho' fiscal, proceder à eleição
para os diversos cargos, e resolver
sobre uma proposta de reforma dos
estatutos. '

Circo equestre

Depois de alguns dias de inter-
rupção por causa do estado do tem-
po, foaccionou 3.* feira no circo de
Senta Clara a companhia eqoestre
do snr. Lecusson, sendo applaudi-
dos os artistas que trabalharam
com :nais distincçio.

Não seria meu que alguns dos
artistas da companhia fossem vari,
ando um pouco os seus trabalhosI

l . ==

Audiencias gen-aero

Em audiencia geral de term-
feira foram julgados os ritos Celes-
titiñ Vicente d'Uliveira, João Perei-
ra `l'illo Pouca, Jose de Castro e
Justino lioaa. accusados de terem
route-tdo na noite de 3 para d de
fevereiro a Manoel Joaquim Gon-
çalves, morador na praca de S.
Thiago, d'usta cidade, a quantia de
7d2§=`iüfl reis.

Constituido o tribunal sob a
presidencia do meretissimo juiz .de
direito, representando o ministerio
pulilicom mer'rtissimo dr. d Jogado,
sendo advogado d-is reos o sur dr.
Avelino da Silva Guimarães, prece-_
deu-so il inquericão de testemunhas
comcçmdo depois os debates, que
foram excelleutomcnto planoados e
habilmeute sustentados.

Acabodos os dehatesm roer-elisv
simo juiz sulametteu a apreciação do
jurj,r os seguintes quesitos, relativos
a cada um dos rèos.

Está ou não provado que na
noite de 3 para d de fevereiro ul-
timo subtrahiu fraudulentamente
ao queixoso Manoel Jo'a uim Gon-
calves a quantia de 7t2§t500 reis “i

2.° Está ou não provado que
este crime foi commettido por
duas ou mais pessoas 'i

3.° Esta' ou não provado que
foi commettido com arromhamento?

a." Esta on não provado que
foi commettido na propria casa e
quarto de habitação do queixoso i

ä.° Está ou não provado que o
reo foi sempre bem comportado?

0 jury julgou provados, por
unanimidade, os quatro primeiros
quesitos com relaçäo aos réos Ce-
lestino e tipixo, e não provado, por
maioria, o primeiro com relaçäo
aos rècs Villa Pouca e Justino, ii-
cando, por isso. dispensado de
responder aos demais quesitos d'es-
tes reos.

A sentença do juiz, á vista do
eeredictum do jury, julgou os dois
primeiros reos incursos na pena
que o re resentente do Ministerio
Publico Eres requeria no limello ace
cusat'orlo, e a assim, condemnanf
do-os a 8 anoos de prizão cellular
maior, e, na alternativa. a lr! ao
nos de degredo para uma das pos-
sessões ultramarinas de primeira
classe.

-Houtem foi julgado o reo Ha.
noel Gomes Vieira, accusado do
crime de resistencia á auctoridade,
sendo defensor o sor dr. Silva Iti-
beiro. ‹ `

Foi absolvido.
As audiencias games terminam

a manhã, t7.

Nécrologia

Falleceu na segunda-feira a
ea.” sua' D. Engracia Maria Lei-
te, mae do rev.” snr. padre Se-
bastião Jose Leite, digno sachristão-
mor da Iuslgne e lleal Collegiada
de Nossa Senhora da Oliveira.

A finada senhora deixou tes-
tamento, legando a terça de todos
os seus bens a seu filho o snr. pa-
dre Sebastião, com a obrigação de
celebrar uns ternos de missas por
sua alma, e .tambem de celebrar
ou mandar cê'l'ebrar t0 missas pela
sua alma e de seu marido. I

As duas restantes terças de
her-anca deixa-as a Sebastião, Ma-
ria e Custodio, seus filhos.

-Na tercafeira falleceu a
enem) sm.l D. Genoveva Ribeiro
Agra, tia do revmƒ snr. padre Jo~
se Joaquim Ribeiro de uastro Mei-
relles.

Its familias das Iinadas senho-
ras, as nossos pezames.

._

Representação

A associação commercial de
Braga, na defesa dos Interesses da
sua classe, enviou e S. M. uma

vexames praticados pelos emprega-
dos da fiscalisaçäo em alguns esta-
belecimentos d'aquella cidade.

Na verdade e reciso por co-
bro às prepctencias e certos em-
pregados que pela sua ignorancia
ou'mrl'iadole tornam as leis vexa-

representacäo contra os abusos e-

torias, quando muitas vezes o não
são, e atteutam contra a liberdade
commercial e individual. '

Á direcção d'essociação commer-
cial de Braga' agradecemos a olfer-
ta do um exemplar da representa
cão, que enviou a el-roi.

As imãs hospitalei-
ras e os irmãos da. ..

caridade

A'opíniäo de 5 ou 6 índhfídttos
do Fornilirão que quiseram-terreir-`
flr r'cgm a todo o pais, que está
forte de avaliar os bom serviços

-d'wllas (irmãs) nos hospitoes, acres-
centamos a opinião do nosso escla-
recido collegart) Commercio Portu-
guea›,qoe temos na conta deserto,
assim como apresentamos mais uma
tropelia praticada por essa gente no
Porto.

Diz o «Commercio Portuguezn
de 8 d'ebril:

«Antes de hontem, cerca das
tl horas da manhã, foi a policia
grevenida de que na casa das irmãs

ospitalelras, na Bandeirinlia, suc-
codera um caso extraordinario, que
reclamava a sua pronta intervenção.
Constava que um homem se apre-
sentara ali, em vestes sacerdotaes.
illudindo assim a vigilancia da por»
tetra, e penetrando no edificio.

A policia compareceu. mas ave-
riguou em breve serem exageradas
as informações que lhe tinham dado.
No casa entrara um carpinteiro, me
rador na rua das Taipas, que se vi-
ra obrigado a recorrer a um disfar-
ce para chegar junto de suas filhas,
duas interessantes meninas, que ha
tempo ali foram recolhidas por iu~
tervencão de uma senhora.

Convidado a sair, não oppoz a
minima resistencia, mostrando ate
que o seu desejo era apenas conse-
guir que suas filhas lhe fossem res-
tituidas.

0 carpinteiro foi depois condu-
aido ao commissariedo de policia,
onde formulou uma queixa, duatlo-
ve ter of-devjdo-destmmm- "
seja satisfeita a pretensão referida l

Pedir proviilflnciris contra essa
gente é. desnecessario l
Limitamo-nos, poi-isso, a reprodu-
zir a noticia.: .

Chamar a publico. para que
ninguem seja illudido, factos revol-
tantes que praticam algumas d'essas
crystal-teses gentes. e ser .inimigo
da instituição!

Que saber e que criterioi...
Que dirão a isto uns sujeitar-ins

do pensar da minoria da mesa da
Misericurdia de Famalicão?

-Que se entreguem a estas
fic-reinos' e companhia os nossos li‹l
lbos para educar.

Diccionprio da educar-
Ção e ensino

D'este ' excellente dlcclonario
editado pelo sor. Ernesto Chardron,
aquem devemos a publicacao de im»
portantissimos livros, acaba de sair
à luz a primeira caderneta, conten-
do apreciaveis artigos novos e mui-
to desenvolvidos acompanhando o
progredir constante da scieucia.

E* um livro utilissimo, que
constitua depois de completo uma
verdadeira eucyclop edia,vindo pros-
tar um valioso auxilio aos paes, ao
professorado e a todas as pessoas
que desejem instruir-se nos diferen-
tes ramos dos conhecimentos ba-
manos. v ç

Chamamos a attencão dos nos-
sos leitores e das juntas de paro-
chia para o mauricio que vao adi-
ante.

` l:

Exposição 'internacio
nal. de photographta.

Bealisaflse nos meses de se-
tembro e outubro do anne corren-
te urna exposição internacional de
photograpbia no palacio de crystal
portnense, promovida pela direcção
do palacio e por alguns dos nossos
mais distinctos photographos e ama-
dores.

Recebemos a circular e o pro
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Q digno e illustrado cscrigip. da
administração do conselho o eIa-
noel de Freitas Aguiaruprc tem guar-
dado o Ieilo,ncba-se melhor, devendo
estar brevemente restabelecidp.

Malas do çror'raalio`

A avaliar pelas ordens que
ultimamente teem sido trens-
loittidos para esta cidade, as

praias do correio serão em bre-
ve conduzidas no caminho de
forro do Guimarães.

.Iii foram ouvidosalguns do-
nos de carros para couduzirem
ns malas da estação ao correio
geral, e d'este,n Cabeceiras.

Consta-nos porem que os
homens fazem parede.

Mande-se abrir concurso
nas terras Interessados que :ll-
guem hude apparecer.

Bíovimento dos expor;
tos no hospicio de
Guianarãers no mez
de março findçs

Esistiam em l de março l79
verões e ltili femeas; entraram por
abandono à verões e 2 femeas; fo-
ram concedidos ll subsidios de la-
ctaçãosendo ii a varüese 6 a femcas;
falleceram l verão c l femea; fo-
ram entregues :is mães suhslrliadas
por ter findadoalactação 5 verões e
6 fcmeas;licaram existindo em 3l
de marco lili) verões e iüöfemeas.

Total~3,i6.

Companhia do Prin-
cipe) Real do Porto'

Estiveram hontem n'esta cida-
de o distincto actor Amaral e o
maestro Alves iionte, que viera
contractar a case para os tres espe
ctaculos de assignatura quo a com-
panhla do theatro Principe Real do

.lia .uvasäštüm .faze n
W para?? goiana r nosântišiäade.l

A companhia chega na segunda
feira ao meio dia : traz orchestra sua
e um grande pessoal.

Teremos, pois, tres noites es-
plendrdas. .

a'

Um caso engracado

Uma` confusão extremamente pa-
tusca tem sido causa de rende em‹
baraço no seio de uma ionosta fa-
milia de Dusseldrof. Mãe e iilha,
alojados no mesmo aposento, de-
rain -á lua, em egnal dia, uma cre-
ança cada uma, e do mesmo sexo.
Os dois bebes foram enfaiaados e
deitados no mesmo berço. Vieram
as boas mamãs da visinhança. se-
nhoras das relações da familia,e bei-
jaram, abraçaram c remcseram por
tal modo os pequerruciros, que, ao
cabo d'um corto tempo, era' impos-
sivel reconhecer qual d'elles prr'ten-
cia à mãe e qual à filha, ficando-se
por consequencia na Àerebaraçmva si-
tuação de não distinguir a tia ou tio,
da sobrinha ou sobrinho.

Julgoeee do desespero da fa-
milla.

Envenenadora

Deve ser brevemente julgada
em _Seyile uma mulher, de-appelii.
do Van der Siudeu, accusada de ter
envenenado mais de vinte pessoas
para embolsar os premios de segu-
ros dos fallecidos. -

Na fioilanda ha companhias de
seguros que, a troco de uns cobres
semanaes, se compromettcm a pagar,
por morte de segurado, uma som¬
ma dc quatro a doce libras. ester-
lioas, para despesas do funeral, A
Van der Siudeu segurava parentes,
visinhos, envenenavaos, e recebia
a somma destinada ao enterro. Quan-
tas pessoas envcoonou ella assim?`
E'o que se nilo sabe ao certo.

A justica veriflcou de um modo
irrecnsivel quatro envenenamentos:
mas falta-se de uns vinte casos,- sem
contar as pessoas cuja saude fol
compromettida. A accusada negou

gramma, que muito agradecemos primeiro, com persistencia; mas de~

'l'
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pois, acabruubada pelas proiís, fez
confissões.

._

A' ultima hora.
0 'Primeiro ile Janeiro» de

hoje, eânma folha de Braga, de
homem, dizem que o governo vao
mandaro i.° batalhão do regimen-
to de inianleriafiil para Barcel-
los, cm virtude do estado do
quartel. Não consta agii nada,
nem particular, nem o oralmen-
te. Com alguns melhoramentos,
como temos dito, o quartel fica
excellente. sem que soja preciso
enobre ministro da gaerraretirar
d'aqci forca alguma. Na nossao-

_ pimão o boato uaotem fundamen-
tú. -

AVISO
› ENDO de se soalhar a

` C - egrcja de S. Paio d'es-
a cidade, o Presidente do Junta,
de Parei-.his da mesma freguesia,
faz publico. para os (le-Vidflã efici-
tos, que são concidiilos 30 dias
a contar da data deste, para se-
rem reclamadas quaesquer ossa-
das que alli estejam sepultas.

Guimarães, 7 de Abril de
1885.

0 Presidente,

Manoel José da Silca Mirando.

*_oi's'rñiniiieñs civcis
A-iidi'eiwia de 13 d'abri'l de 1885

1.' classe. 2.” olficie. Dn-
mingos Antonio de Freitas, e
mulher D. Maria Belem Mar-
tins” Machado. d'estii cidade,
com Antonio Ribeiro Dias, e
mulher Brizids Alves dos An-
jos, da freguezia de S; Vicente
d'Oleiros. Escrivão Mascare-
nhas.

-23 classe. 4.” odieio. Jo-
sé Pinheiro Caldas. e mulher,
_ilu fi'cguezia de Pentiiiiriis, com
Antonio Dias dc Oliveira Aze..
veda, e mulher. da mesmo fre-
guesia. Escrivão Coutinho.

Campus Henriques. como re-
irc'scnianie da F. N.. com

sono Francisco, e mulher, do
mtu de Camões, d'csta cidade.
Escrivao Oliveira Basto.

-3." classe. 5.” officio. Ó
Meretissimo dr. delegado Cain-
pos Henriques. como rc rosca.
tante da F. N.. com ntonio
Salgado, do lugar do Passo,
freguesia de S. Joäo de Brito.
Escrivão Abreu Vieira.

«4.3 classe, i.° oli'icio. 0
Ministro e mezarios da 'Venera-
vel Ordem Terceiro de S. Fran-
cisco, desta cidade, com o
excm.° snr. Conselheiro Anto-
nio Alves Carneiro, morador
'na sua casa e quinta da Benq-a.
freguesia de S. Pedro do Bati»
ro, comarca de Villa Nova'de
Famalicão. Escrivão Loureiro.

-~i.“ classe. 3.” oflielo.
Antonio José da Silva Basto,
.d'esta cidade. com Antonio Mar-
tins Soares. c mulher Ermelin-

iin Rosa, da freguezia de S. Mip
ucl do Cunha. comarca de

grego. Escrivão oliveira José.
-~5.-“ classe, é.” ofl'icio-

Thereza Mari-.i Mendes, tambem
conhecida pelo nome de.I'liere‹
za Jon nina, viuva. de Custodio
.do Val e, da'freguezia do S.Mi-
guet de Gonça,

'tosa' no' tracto das

o COMMERCIO DE GUIMARÁEQ

""'_"*"*iiiiiifc'amis'd
Agradecimento
flS abaixo assignados jiil-

gain ter agradecido a to-
das as pessoas que, de qualquer
mudo. lhes manifestaram senti-
mento pelo trcspassc de seu rlio-
rodo poe. e procuraram consola-
losem tão doloroso transe; mas
como è possivel ter havido algu-
ma falta, posto que involuntaria,
d'isso pedem desculpa e a todos
reiteram o seu eterno reconheci-
mento e gratidão.

Guimarães 15 d'Abril de
1885

' Mw.. c. Pim nas.
P.° Manoel V' Reis.
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DiccioNAaio
UNIVERSAL

iniiittowi nino
Util á mocidade de ambos
os sexos, ás mães de familia, aos
professores, aosdircctoi'es e di-

retoras de collegios e
aos alumnos que se pre-

param para exame
Contendo o mais essencia! do sobe-

dori'a humana e toda a scien-
ci'ii quoti'ili'anamcritc oppli'covel. es-

pecialmente ao maine

TUDO SIMPLIFIGADO

Ao alcance dos alumnos e pessoas
meramente desejo sas de instrucção

Com eluciilaeõrs tao pci'licuas
aos mestres quanto __rorqi;

.smilies
Redigido com o collabora-

ção de eseriptores peculiares.

POR E. MCAMPAGNE
Director de collegio

.i 'imprime ou motos
rolotlm n Pc

Tratado.

Poti Csuitco Cisrscno Banco

_ . ` No'va. ediçiäo portu-
--3.' classe, 6.” oli'ieio. O - ›

Meretissimo doutor- delegado -
gueza

Considerarelmente segmentada com
um crescido numero de artiz

gos coordenados dos -principaes as-
criptores de pedagogia

Pill JllSÉ Elfllllalll lllPllSll Illll'llllll

Capitão' drift/autoria. e professor
no Lycra Central do Porto

coNDIçüEs na AssiGNÀ'rUnit

A obra constará de 3 volumes
de 1:000 pa inas a roxiinadamente
cada um, a uas eo numas.

A publicacao, que principion
em abril, será feita em cndoreetas
de Bi. paginas ou IQSeohimnas.

Distribuir-senao duas ou tres
cadernetas por mez, custando ca-
da uma 200 reis pagos no acto da
entrega. `

A remessa para as provincias
sora feita [ronca de porte, devendo
porém os snrs. assignantes telnet'
ter adiantadamentc, e semprc,o im-
porte do 5 on mais cadernaas ao
editor

itaacsro easaonenz-roaro. _

Attenção
AESA-SE um em
tabelecim`ento de

¡mercearia, muito an-
tigo e Mreditado, sito.

na rua Nova de San-
to Antonio n.” 39 a
4.3. Trata-:su na casa
indicada.

ARAME DE ZiNCO
raiii.

li XM. ali-l S
P À

.Êffišende-se no estabeleçi-
reços do Por-1:0

mento de Ger'faaio An-
tonio Pinto, no campo do Toiu'al
n.'_” 38 e 39 às recadinhos. a
principio: em 80 reis o kilo.

(HL
Venda de proprie-

dades
ENDEM-SE ii quinta da
Silva, na freguozia de

Gender, que rende t5 carros de
pão; a quinta da Lameira, nn fre-
guezia d'Abliiicão, que rende 9 rar-
ros de pão; a quinta das janellas e
Eira, que rende (i carros de pão,
[ora sua casa de habitação, jardins
e pomares, na frèguczla de Polvo-
reira, todas do concelho de Guima-
raes.

Quem pretender dirija se ies
soalmente ou por carta fecha a a
Joao Gomes il'tilivcii'a Guimaraes,
reitor de Mascotellosmu a Joaquim
Jose d'Azevedu Machado,
do Banco Commercial de Guima-
räes
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ande-'ae o Barra.-
cão da. rua de Gil

Vicente, materiaeai ,
mobília e tudo que lhe
par'tence. Quem (leste-
jar comprar pode-
il' vel-0 a qualquer ho-
ra.. As chaves estão
elfxtx'egnei¬| a Josefa Dín-
rta., carpintmngr-,mo
mesmo barracão. '

93

Interdieção por
demeneia

¬M ohservancia do di. ste
no artigo #27 do Codigo de

recesso civil e pain os oficitos da
ei so faz ublico que por seo-

iettça de 2% ilo corrente mez de
marco foi julgado interdicte .lose
de Senra Goncalves, da freguesia
de Santa Marinha daCosta d'esta
comarca, em consequencia de pe-
lo estado anormal de suas facul-

de governar sua pessoa e seus
bens. _

_ Guimarães, 31 doMoreo do
1885.

Veríficado.
'Santos

O escrivão,
' Jose Joaquim d'Olioç'ím

SOCIEDADE

Martins Sarmento
.M conformidade coin'o

artigo 19 do Regulamen-
to, são avisados os membros
d'esta sociedade-de e as sessões
ordinarias da nova irerção terão
logar nos dias l e 15 de cada
mez. las 6 horas da tai-dc,

socios podem assistir as
reuniões dadireeeäo e tomar par-
te na discussão dos negocios 'sn‹
cities, mas sem veto deliberativo.

Guimarães, 2 de Abril do
1885. ' ' ' '

O secretario
Y ~ Adolpho Salazar,

director P

dades intellectuaes, estar incapaz V `

. NUMERO :54,
Ut ll. LEG l U.

Di:
Nossa' somem na eoacEIçÃo

IãfUImlmnÃ ES

ø

f,Gilliilllfll n'esta cidade. ha poncn_mais de cinco meses, ja
:tinta perto de sessenta alninuns internos e externos, com

apra-i ltainriitú admirava-l.
.\` este colligie ensinam-se. desde iii-._ todas as disciplinas do

lyreu o seuiinaries e a mesmo lingua ingleza. para o que tem pro¬
fessores compotenteinente habilitados. z

Us internos pagam (anne lectivo) 8553000 reis.
Os professores, alem do d'instrucrão primaria elementar. são:

P.e Antonio Joaquim Teixeira, PJ' Manoel Martins Lopes, Abilio
Martins Goncalves. Henrique de Gamillio. I Y

_ Medico-To Ex.” Sur. Dr. Augusto Alñedo de Mattos Chaves,
Director espiritual-P.° Antonio Joaquim Teixeira. l

- BEGRUTAMENTO mIea
(gêmea de familia que tenham filhos sujeitos ao serviço mi¬

' litar, e os queiram reniir d'essc tribute de sangue peruma
quantia relativamente plequena, segundo suas edailes. podem sega.
ral-es na Compara ia Auxiliadora, fundada em Lisboa,

garantias como seu capital da quantia

eo Í

que lhes oifercee as maiores
_liooozooofiooot . i

‹_Do mesmo modo, aquclles que tiverem filhos no Brasil ainda
não livres ilfesse tributo, e que mais tarde terão de dar 40 libras

'tra os renm'em. podem muito mais economicamente obter essa re¬
missao, segurando-os desde ja n'esta Companhia

Ucorrespondcnte em Braga: Francisco Marques Dnarte-Ilna
de Santa Margarida n.” l.

D soh-correspondente em Guimarães.
Beam-Pina de S. Damazo'ournero il9.

QLuiz .lose Goncalves
' 91 -

..-qf' ' .._..

..¡` fr

ioJi coimas
Acaba. de receber magnifieos

inurins finos sem~` preparo
para preços baratissimoe

mas 'I a; InMÃo I
v

AIJCIUILARIA

DE _ .- - , _

Manoel -Âlves da Silva Cosme

r

š

ESCRIPTORIO em casa. do sr. Gerva-i
- sia Antonin Pinto, com tabelactmento

de cutelarias e fer-imagens po campo do Tou-
ral n.- 35 e 39 ais: enormil'inh'aá, coútinn'a a
fi'etar caleehes laniileaux, coupès, vicçqriafl,
char-a-bnnci-s. deligeuciasi, 'por preços-i modi-v
cos, garantindo o bom sevviç-u para o que
tem bons trens, bom gado e 'bom pesanal¬

p tambem se encarrega. de despachos e 'ci-ansi-
pbrtøs de mercádorrias ou erncóunenilas entre
us estações dO caminho de ferro e esta cida-r
de ou outro qualquer destino, para o queiram
carroças proprias. 2

Guimarães, 25 de fevereiro de 1,53%

Menor! Alves dosdmfàlwi
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'J-RQUE cosEIs À MÃO!

VINDE Á..

ooMPÀN IA FABRIL SING P1R
Em Guimarães no Campo de S. Francisco n.- 14 e 15

fama. *1" ›' .

Sem prestação däantra-
sem auglnentodao

algumnos preco-

- i Machines de costura
DA COMPANHIA FAM

“NI-:IE .Pon

õoo REIS sEmANAEs _

ÊNNÊÊER

-~..`¿. .ff-gw; e... 1...
.-_-

i , Podem adquirir qualquer
. das legítimas e tão

apreciadas

DE' NOVAfl-YORK

As que não tem rival em todo o mundo e as que são procuradas por-__
toda a parte como as mais sondas e proprias para. o trabalho.

Garantia positiveEnsino e concertos gratis

CUIDADO EOMAS IMITAUÚES '
Peçam catalogos com os preços e desenhos das ma-

chinas que se enviarão gratis. '
Succursaea em todas as capitaes do districto

CASA IIIZIZ
HANOELI. DA S. MIRANDA

49, Campo do Tourai, 21
Emmfim

TEM âvenda para as
roximas loterias,

bilhetes, meios, quar-
tos, decimos' e cautel-
las de differeutes pre-
ços. "

\

Pharmacia-DIAS
RUA DA RAINHA

Servico pemaneuto

ODRIGO José Leite Dias
pharmaceulico pela Esco-

la Medico-Cirulgica do Porto,
participa ao publico e a todos
os excellentissinms facultativos
que tem a sua pharmaciq aber-
ta toda a noite, aviemlo imme-
dietamente as receitas que lhe

APROVEITE A OCCASIAU

'011111 rncclsm _

AW".'l"šIN`Íl')ll':`.11\I«-IÍI':".1

Maquinasl de costura de
Superifll' qualidade por metade
do seu valor. tanto para alfaia-
te, alé como ara costureira a
boa compra. az premia venda.

mao DE s. 5111111311110

'forem dirigidas. - -11oun1111o>

:›15-=_¬ _-_-› L›

__IJ V - II

.FABRICA DE ¡SABAU
vELAs DE 'cEBo i

DE I
Jese Ferreira. d'Abreu &*Irmão

16=Bua de Couros=z16

-..I Os directereeé maes-MWM»
ea, em Tesão da 1'fraude 1xt1'ncgão que `
tem tido os seus ploductm1esoIve1'11111
angmental-a e dar-lhe maior desenvol-
1 imento para poderem satisfazer os rei-
teradas pedidos dos consummidores.

-
._A

PREÇOS DO sABAo
1.'qualidade, cada 459 g1ammas(an1igo arlatei) 70 rs.

s 2.. I a a o o 60 _I

3.. n u n i a o o 50 I

*1. . e n n 'e `. 1 o e 4:0 I

0 5o. l e I n I I 20 , I

A quem comprar de 15 kilogram-
_ mas para. cima.,-t`az-ae abatimento.

ÍI
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TYPOGRAÍPHIA

----:Do---= 'J'

IIOIIIIIIIIIIIO IIII GUIMARÃES
.iG-Rua Noca de Santa Antonio-109

m
ë

N'ESTA typographia, recentemente montada com
variedissimos caracteres, i111prime¬se com perfei-

Nção. rapidez ebarateza,epo| preços excessisamen-
te commodos foda a qualidade de impressos, taes como:
-0bras1IeIiv1-o,laeturas, contas correntes. ma pag, ro-

ãtulosmircularea, bilhetes dc estabelecimento, e \isllu er'
casamento, arrendamentos, meme_randuns, ctequetasp

gpam galrafas, bilhetes de phermaeia, cartas I'uncbrcs,
facções de bancos e companhias, eoilaes, cartazes, etc._

Precos commodos
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